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AINDA O II\TCIDENTE abe aliena giiestão de direi-
to e não de tinia gaeestão 

DIPIJO XIATIC O lao11t" -* 

O assumpto do dia conti- podemos ainda accrescentar, 
nua a ser o incident diplo- sem quebra das indispensa-
matico entre Portugal e aAI-, veis conve-iicncias, que não 
Iemanha, apesar de qu•tsi ha motivo para os injustifi-
toda a imprensa reconhecer eados alarme.;, pue preteri-
qu-- não é pudente que se dam, levantar-se em volta de 
discuta pub.ieamente uma um incidente diplomatico. 
questão que está sendo tra- i \ ão houve nenhum ultima-
tada pelas chancell;rias. A tuna do governo allemão. O 
febre da informação atacou, que esse governo faz, é as 
porém, os jornalistas, e cada 1 diligencias que julga consen-
um, fazendo protestosde que tangias a int resses, que r---
não quer contribuir para' puta justos, de subditos do 
crear diffieuldades ao gover-, seu paiz. N'esse sentido e 
no, vagi dando as versõ:s que orientação tem sido a cor-
chegam ao seu eonh_eimen-•respond-nciar trocada entre 
to, afim de satisfazer a insa- o illtístre diplomata, encar-
ciavel curiosidade do publi- i regado dos riegocios da Alle-
co. manha n'esta có te, e o go-

Chega-se até a accusaar o verno portuguez. 
governo de não ter informa- ! Estn por seu lado, com a 
doa imprensa dos tramites mais estrema correcção, e 
da quest-lo, e:)m o que teria, com a devida, ponderação, 
evitado, diz-s•--; as Informa- proegue nas neg lieiações, 
ções falsas, que te.:tn corrido• procurando, s=mpr--, res} ei-
O governo, a nosso vêr, lar os justos dir-itos de ou-

cumpriu o s-'u deve~. Os in- t, em e mente::d•, tombem, 
tere:sses do paiz aconselha- corno lhe e.ampre, a dignida-
vam que não vivas m a pu- de e o; d;r_ites do paiz. São 
hlieo as n_,go_:a,,õ.s otitabo- assim os n g•ci.ações diplo-
ladaS entre os dois gabine- maticas. É assim que estas 
tes; e o gover •o, guard:indo prosegu=, limitando-nos, 
reserva sobre edis, mostrou I-or agora, a dizer que no seu 
que comi-r.hend-+a os incon- Feros uime.lto, long - de opi-
v,:nÍenies da divulaatão. niõ: s Fe;simístas, que a pai-
A imprensa é que, mais xão ou os intentos políticos 

uma vez, d_,u provas da sua r.oJem avolumar e excitar, o 
imprudcncia, aliás d sculra- gov,rao tem fundadas razões 
vel, porque a sua mis ao é para confiar na solução con-
informar os seis leio es. N ,1 c fiadora de um simples i2 

cident.- d;plo.nat;co.» 

Em face destas declara-
ções, o conflicto diplomatico 
não tem, portanto, a impor-
tancia que lhe attribuiram os 
jor naes. 

Folgamos com isto, não só 
porqu,: nos poupa dissabo-
r s, que estavamos longe de 
esperar e de mere.:er, mas 
porque nos é agradavel que, 
entre Portugal e a Allema-
nha, continuem a manter-se 
as relações de cordialidade, 
que sempre temos mantido. 

lacta d•interesses em Tle se 
degla,_liani as emprezas jor-
rialistiCas, impossivel é con-

vencel-as d que, gtiárldo s, 
trata de questões rrrelindro-
sas e lnternactonaes, o pa-
triotismo se deve antepor ao 
desejo de satisfazer - a alicia 
do publico em saber o que 
s-1 passa. , 

Com grande satisfarão nos-
sa, vemos que as informa-
ções particuL res que nos fo-
1'am enviadas, e que trans-
mittimos aos leitores, as quais 
davam o incidente diploma-
tico sem a gravidade que lhe 
imprimiram as primeiras in-
formações que vieram a pu-
blico, se confirmaram- Assim 
devia ser, para honra da AI-

lemanha. 
Confirma essas nossas ir--

formações o Correio da Xo i-
to, orgão officioso do gover-
no. Diz elle: 

,Podemos dizer que o go-
verno -portuguez prosegue, 
serenamente, as ilegcciações 
com o aL-i•ete alletaa_,o, e 

Estas informações, ror se-
rem dadas peio orgão ofÌicio-
so do governa, podem ser 
tidas esmo suspeitas. 

Mas outras ha, de ma•s 
valor, que os nossos leitores 
já conhecem porque as pu-
blicamos honrem em tele-
gramma d Lisboa. S--a,) as 
tran•mittidas pel_is -Novida-
des. O sr. barão de Kemnitz, 
encarregado dos negoJos da 
Allemanha, depois d'umacon-
ferencia com o sr. cons_L,-i * 
ro Eduardo Villaça no mi-
nisterio dos negocio esfran-
geiros, mandou chamar um 
dos redactores das novida-
des ë p diu-lhe para fazer as 
seguintes declarações no sete 

jornal: 

«;pr€nacirta—,Não houve 
tcltirnatunt n11;Um- dai -4,11c011— 

li h ••e9n•as tfl— .• ( ieet23© se 
rã reso>! vld.1 em breve, 
coz,lio espera. 

,rerecira--para a Alie-

-o-§-

Cartas d'aldeia 
Valle de Ìamel, g de novembro 

Diz por cá o nosso povo, que: 
<Dos Santos ao Natal 
ou vem chover ou bem nevar.» 
Já temos tido amostras de uma 

coisa e de outra; em fins da outra 
semana, e principios desta, cho-
veu rasoavelmente, marcando o 
barometre—variavel—com declí-
nação para chuva; mas, desde 3.' 
para quarta-feira, entrou na indi-
cação d.—bom tempo—; é de pr,•-
sumir que entremos n'um perrodo 
de neve. 
As nascentes de agua estão ain-

da mais eseass::s, do que estive-
ram em agosto e em setembro. 
As chuvas dos dias passados in-
fartaram os r:-gritos; mas a cor-
rente extraor linaria abateu de-
p !is da passagem dos enxurros; 
para que as nascentes da agua 
tenham um bom pé, é preciso que 
haja, pelo meros, uma cheia nos 
regatos e nos rios: quando os ri-
cos tenham muito, os pobres não 
morrem de fome, e os artistas 
teem seguros os seus salarios, e 
quando os ri: os ap>tzm, arestas e 
pobres f,n-.ta:n, tamt-e:iz. 
Mas é pre •iso, que os ricos não 

s•_jam como alguns que nós já co-
nhec2ramos, e ainda conhe;emos, 
felizmcnte em aba luta minoria; 
mas esses náo são ricos, são ava-
rentos, execraveis, abcessos so-
eias, montureiras de lixo, aonde 
já estão em gestação os vicios e 
as estravagancia;, cios que lhes 
tem de sttceeder na berangi. O 
avarento começa já de ser cas-
tigado por Deus neste mundo 
mesmo; disse-o um espirito ro-
sto e sabio; e eu acerescentarei, 
pelo que tenho visto: que a he-
rança do avarento não chega a 
terceiros! Os re--atos não são ava-
rentos, quando vão cheios, repar-
tem da sua ábundancia com as 
nascentes o cem as fontes, que, 
mais tarde, lhes prestam bom 
serviço, na epocha da sua deca-
dencia. 
E assim fui eu por aqui abai-

xo, como quem não vae a nada, 
descuidado, em devaneios, e, de 
tal modo que, tenho esta carta 
em meio, nem mais nem menos. 
—Li, ha dias, em «0 Jornal da 

,ríanhã» o seguinte: 
«Os tribunaes de V ienna de 

Austria condemnaram a alguns 
mezes de prisão o professor ds 
physiologia dr. Bfier, por attent.a-
do á moral. Declarou o criminoso 
que estivera refugiado em Portu-

SCICNC[AS & LEURAS 
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Sou triste anachoreta incousolavel 
Em que o rictus profundo d'amargura 
Trincou a ruga hostil, inapagavel, 
Da infinita dür- que rue tortura/ 

Já sinto n'alina o frio, que per dura 
No agro desengano inconrparavel 
De mortas illusões ! 0h? desventura 
Cravaste fundo a garra inabalavel ! 

É um viver sósinho acompanhado ! 
Extranha abstracção da mente adicta 
N'este pais febril, electrisado. 

E, para cunimular esta desdita, 
`Ueni--nie aos labios o fel angustiadò 
D'um coração que sofre e que palpita ! 

de Jalleir-o-4—¡---IgoS. 

u 

RIR NALD0 '73RAZ, 

gel, mas preferira entregar-se á 
justiça a continuar homísìado n'um 
paiz onde ºaâv podem viver homens 
cicilisados.» 

Registamos com satisfação, diz 
o nosso coll(,ga lisbonense, o cou-
ce do broto. 

E, realmente, é com satisfaçáo, 
que nós devemos registar a con-
fissão do alarve, dizoai o que— 
Portugal não é paiz aonde possam 
viver selvagens d'aquel!a estofa; 
pólo voltar cá, mas venha numa 
jaula a indomita besta. 

---Depois que a politiquice fi-
zera um jogo macabro em volta 
de uma leve tons i:)ação do snr. 
José Lu_iano, volta agora a fazer 
o seu jogo em volts cio incidente 
diplomatico com a Alleman! a; se, 
,no primeiro cas;), havia índelicá-
deza, n'este ultima ha insensat •z 
simplesmente! 
Todos nos devemos empenhar á 

compita, sem distineç ìe3 de par-
tidos, nem de políticas, mas numa 
vontade só, n'um esforço intenso, 
para que tão desaoradavel inci-
dente se conjure, e se resolva s,:m 
quebra da nossa dignidade nacio-
nal; e quem assim o não fizer, re-
nuncia ao direito de merecer a 
consideração publica. Assim o 
penso, e assim o digo. 
—A exm-" sr:' D. Maria das 

Dores Cerqueira Machado Cruz, 
que habita na quinta dt. Igreja 
em S. Fins de Tamel, tem sido 
de uma benemeroncia extraordi 
naria pira aquella freguezia. Sua 
ex.', pela sna piedade christã, 
pela sua mais religios i caridade, 
é incansavel no trabalho de edu-
car aquelie povo no sentido moral 
e re'igioso. 

Aquella bondosa senhora e sua 
gentil filha a exm.' sr.` D. Alber-
tina Machado Cruz, que este an- 
no completou as suas- habilitações 
litterarias em- o mais distineto 
eoll--gio d-- meninas, qn • temos no 
norte, empregam as suas horas de 
bem fazer a ensinar criancas de 
I ambos os -sexos. Actos de -tama-
1 nha benemerencia relatam-se ape-
nas, e não se commentam. 

té á semana. Pancrarin. 

Conselhos 
a •, •• l e. o l ú, íS 

Entra a gandra em que necea-
sarias se tonam algumas prati-
cas agrícolas, ha já muito recom-
mendadas. Lomquanto a iudiffo-
re:rça dalguns lavradoras as te-
nha lançado quase agi abandono, é 
certo, todavia, que s• tornam ca-
da vez mais precisas e indispsn-
saveis, pára obstara de•-_ontenta-
mentos futuros, 

Assim, na vinha, ha anotar 
principalmente os tratamentos pre-
ventivas uns, e curativos outros, 
da chloros ,?, da anguillulose, da 
antrschnos-, e até da phylloxoro-
se. 
Como é sobejamente conhecido., 

esta ultima doença da videira, es-
tá já. bastante espalhada, e cons-
titue o terror do nosso pioprieta--' 
rio que vê aniquillado todo o seu 
trabalho, pela força ingente do 
terrìvel aphidio, conhecido pelo 
nome de phylloxera. Comquanto 
se repute doença inenravol e agi 
pres;reva, c<)mo unieo meio de 
ataque, a plantação de vinha-ame-
ricana, sabe se, pela pratica, que 
a desiafecçáo operada nas vinhas 
atácxdas, obra, ás vezes, verda-
deiras transformações. 
Têms-o applicado, depois d4 

liml;eza da cepa, as, piucelagens 
com agua e lysol de 3 a 6 •í• e 
constata- agi melhor o desenvolvi-
mento que, muitas vezes, se póde 
cumular de verdadeira resurrei-
ç to. 

'.Pinho experimentado, por ve-
zes varias, este tratamento e, até 
hoje, ainda não me arrependi. E, 
a proposito, deixem-me dizer que 
é um grave erro introduzir videi-
ras americanas em propriedades, 
onde a phyllotera não tenha ain-
da assentado os apus arraiais, 
pois que o mal propaga-se logo, 
visto que o insecto vive com aquel-
las videiras. 
A desinfecção com lysol dá fim 

á altiva (pulgro da vinua), ao pui, 



;áo lanibéro (da macieira e perei- 
ra), ás sementes cio mildio, oi:lio, 
etc. e até ao ovo Xiaverno da 
phylloxera. Eis a razao que a im- W_ oGoefIt de, te§ ≤•3 1➢ ? 3 ca 

pSc á sua applicaçzo. 
A folha official publicou A chlorose e a anbuilhilose 1 

combatem-se, adubando bem e ad- Lima portaria dec.araod0 que 
termina io dia 31 de dezem-
bro pro•itno a validade e a 

d ctuaeso circulação da. .̀o do sê11o, st-tmpilhas 
im •c Gomo é proprio das terras hu- a i 

midas, o primeiro cuidado eonsis- e0ntrlouição industrial, con-

tirá em drenar a terra, para, lhe tt-ibaião d.: juros, justiça, 
esgotar a hninidada excessiva e leis sanitaria>, propinas d.; 
oscolher castas adaptaveis a ter- mcatriculMs e especialidades 
ris hamidas. Para os c-a os em 
que o ataque nã•o seja desanima- p hartnaccutít as, devendo co-1 
dor, com o intuito de.ajudar a vi-
deira, fornece se a esta, Cm cal 
deira aberta á volta da raiz, cin= 
connta a sessenta grammas de 
sulfo-carbonato de potassio que. 
tem a dupla vantag -ni de adubar 
e desinfectar. 

Para a antrachnose, doei:ç,i vnl-
garissima no Minho e que; em 
breve fará, anais estragos do que-
o mildio, aconselham-se umas pie 
cellagens com sulfato cie ferro <• 

ou com acido sulfurico (vi- • 
triolo) a 10 °[°. As pin<elagens' 
com qualquer d'estzs solitéóas 
das, destroe não só as sementes 
da antrachncse, mas tambem do 
mildio, cio oidio e dos outrc.s ma-
les, cujos germens se acoitam na 
casca. 
As arvores fruetiferas são tam-

bem dignas da nossa attençzi,o, e 
os seus cuidados resumem-se es-
senei•lmente na limpeza do tron-
co e dos ramos mais grossos, que 
devem tambem receber pineem-
gens de sulfato de ferro ou leite 
de cal. A s,guinte formula, pre-
parada como a calda bordaleza, 
dá bons resultados: 

dicionando, ao estrume, cinza, cal 
ou sulfato de ferro. lia casos gra-
ves de angu;l[ulose que obrigam 
á substitriição da planta. 

Sulfato de ferro 
Cal 
Agna 

Ó kg. 
7) D 

100 litros 

certa event:tal dos bairros e 
concelhos, até 31 de Janeiro 
de 1.9,06. 
Os restantes valores sena-

dor actuàa.ni nte em us-) e de 
emissões anteriores ao regu-

la mento de 24 de Ago,to de 
1902 deverão eattalment.•, ser 
retirados da circula; ão, p a 
sando tão sómente a usa-
rem-se os das emissões d'a-
quelle anuo ou pc;sterioi~,•s a 
Bale. 

e M°d3GQi il ! • á e"vi G9 w• ci áá•' e.F'n 

Na ultima 

succutll`iii aos estro 0.> d u- - Na seco, - c0n;peiente ln-

m:I lesao cal'uïa,--a a sr.' D. Scrtillos ho : O úill2Uilcio res-

'rinria Sophia dos Santos Ca- pcetit,o para a arrematação 
ravina, filha estreme_1da do de, um edifc:o destinado à 
sr David de Solha Carava- escola primaria tvjao C n.° 8 
na, digno contado_ ajudante para a fr'eguezia de Viato-
esta come,-ca. dos, d'este cor,c•lho. 
A &•sve.iturada m=ima 1 Para elle chamamos a at-

contava apenas t4_ pr:mave-
ras, essa idade riwnh.t e fes-
tiva, amais _formosa da vida 
da mulher que sente d s-
abrccàar, na magia dos se-

nhos; em caudal d'esl-eran-
novamente crendo. rações dos t)a(lrões Cie _9, ças, os sorrisos inetYziveis 
A troca das estampilhas e .a Ol'de111, rectificarão dos poemas do coração? 

r > > . 1 E' tolo uri de=l3roinat' mandadas retira. da circu-. de g=alai-,ças da i ias ler-( 

lação etzectuar-se-á nas dif-• 1 eis. Ìli•lie a Cti.t 0 C10 i gt_te « terra, que comi-110v2 

doi, pesos e medidas rios 
concelhos passe a ser 
exercidapelos chefes das 
5 circumscripções dos 
serviços teciMãeOs da in-
dustria; (lie os p«(lrõ-s e 
leais aiaterial, coiltanile 
depositado na direcção 
das obras ptll)ltcas dos 
dlSt iCtíOS; que a compa-
ração (aos padrõos de 
e3. a ordeira, 11(irle a cal'_ 
•() das rrlesl•las circullls-

me_ar a usar-se no dia i de l 
Jw-iciro de i go6 as do typo ( crlpÇões; fluo as coe?lpa-

_ • 8 

ferente•a recebedorias da re- t •• a qu= l • a ao cora,-7 dos pacs!   
cllele da repa, tiÇão da ► essa an- - - — 
dli'ecção do conlnlerclo. 

X1') VzInn- oci lré0.11 

O programin:l da visit 1 do 

•tl,tta, sem noa , es-
se c•asio d'alma qu:; o tem -co 
não p 5 e=ncher. 

X Aos responsos Linebres 
realisados, na tard-  de ter-

1-• e& `ça-feira, no tennplo do Bom 
1 Jesus da C'u assi,tiu um Foram Breadas umas 1 ' 
e escido nuas-ro de p-2ssods 

novas cadernetas pos- ide tod.:s as classe,, q _i  de-
taes das laxas de 10 e 20; pois se ir.cOrpol'a anl no sa-
1'u15, e ala :filas, de alllbas ! pimento para o cemiterio. 
as taxas. Cada cad;rneta A tona a fami'ia e-,llutada 

nvia_l1os as !n u s)' -lua;_stu L'rctJct. deverá conter ,1 senos, e oss ,s onda- 

l.l;lìdo lia fre+ate, ú iil 

ca.çao d0 11U111ero de, es- —Falleceu em 'i`ae•1D)'r.li 0 0 
tal.lpll'ias da respectiVa 1' v.`2 sr. Ant,miio da Silva 

tala, l)•1i2 (' Ol?10 p "•,•. F=°rreir •, abbade da m_,snna 

T,i0 n5 endlers e4ns 

! tencãio dos interessados. 

0 artigo que hoje publi-
camos em primeiro logar per-
i tence ao nosso distinçto col-
lega portuense «A Palavra», 
para cuja trans'cripcão pedi-
nnOs vc;nta. 

Fazem annos: 

arnn•zhár_o si.. José 11lachado 
Carinona,,•c(lter cie 1%endonça. 
Dia 1-1—o sr. Arnaldo Audtus-

to S,.ut RUvn à-o .Z3rtleé L'r az. 
Dia 1•—• sr. JA0 C'ur•los Viei-

ra 
Dia 17--as si-.a, D. Adelaide 

R>ebello 1*'erros, D. Pul,nfra GI)n- 
aros Lottrei.ro de Jlrzditreira e Costa 

Partirem 1)ara Listou os srs. 
José ele 13 sse e J 1,mezes e Vi,,;> 
conda ele Gutlia)a. 

sr, D. Carlos a Paris está j i l Ot treguezia e a qual parochiou' Ju•Lsta, Va> I•a,üe esperados hoje. 
otosr. 

L5t-111elecido, e s•) espera a .,otal das 111esiliati., ae- por lona , I Gun;alo Alfredo _? ares Pereira. ' Toa anno•. 1' 
app.0 viação de el-rel. O prO- 1 cl'escldo fie 5 reis. Q e?it111Ct0 — Aclact-se cs tti u clistinetu a7-esta• a (liado 2 

Tio m• ii,li.lo r, f,-,; • lista Sr. t≥_)ttU72i0 Gandtdo da Ctt-
rtlut, russo patricio. 

—..SSttLe no Porto o rìosso aMi-
!o sr. Juiìo Carlos Vieira li o?2,Us, 
digºtu gerent8 do Piaºaeo de Pctrcel-
los. 

—Desde sca•tcc f;i:•a que teia 
.--Ta mb•ri 1)assadu Úustctnte i)tcur)zmutludo de i se, tl"esta 

a , siado 1)r sculu anttdto sr. vit=la a sr. rari•a José de o nosso 

ramtna com': ehe:ide une 
janteir de gala no pa'acio do 

Escusado será dizer que este EI),seu, uma eaçad=t em Ram-
•tratamento é precedido da limpe- bouillet, recei cão no palceio 
za da arvore. do Quay d'Or•,ay, recepcão 
Para conseguir a destrüiç o de da colonia portugueza, V: 

uma grande quantidade d' inse-
e .rectos, praser••ar a frtt^ta de que tas ao Museu e r,o I-1et•1 d 

-lhe dê o bicho e dar, ao mesmo 1 V ille, e repre ,esta ï ão de gala 
tempo, um grande • iáor ás ar•: o 
res doentes, limpam-se estas bem 
e caiam-se com a s guinte mis-
tura: 

n i CI'ande Opera. 
S. AI. el-rei realisa a sua 

viagem of icial a Paris no 
corrente mez, constando que 

Cal virg.:m em pó 2 terços irei t_,mb•m a outros pontos 
Argilla 1 teco d0- esta' mg(Áro, ïi?aS tncOb:'1- 

to. Acorilpanhará S. NI. o sr. 
Dilue-se com amúa de fórma ne 

q ministro dos entrai, iros. fique uma calda brossá, juntando-, i? 
lhe depois flór d'enzofre, ra p> o= 
porção de um decimo de calda. X 
As sementeiras, para preserv nos er-Unn,* 

as colheitas dos seus inimigos, 
tambem merece tõdo o cuidado. I lei foi mandado apresentar no m i-
As sementes deverF' o desinfectar- Historio da marinha o Sr. coronel Sou-
so com sulfato de sa Machado, commandante da expe-

ferro de 3 a 9 dição contra os cunhamas. 
•[°, e, o banho deverá durar meia Na expedirão tomam parte infan-
hora. Em vez de sulfato cte ferro, teria iz e t3, com duas compauhias 
pó-Je-se empregar o (te, cobre, cada uma; unia companhia do bata-

lhão de caçadores 6; um esquadreio 
mas eu opto pelo primeiro, pois de cavallaria g; uma bateria do grupo ( Haverá tanlbetll ás I O e 
que desinfecta e aduba simulta- a cavallo; unia companhia inixta de 

c ' engenharia. meta missa solemne acomt`a-neamente. s :ementes uas c•ultn g 1 

ras horticolas, como favas, ervi- Os vencimentos que serão ° abona- nhada a orgã0 e vozes e de 

As caderfletas seI ão 
postas à venda em todo 
o coMinente e ilhas adjt.- 
centes rio (lia 1̀ de janel-
r0 1)1'0.9>ii?1 o. 

dos aos 0fliciaes e praças expe;iicio-
lhas, rebolo, ele. devem atroe narias, a partir do dia do embarque, tarde, pelas 3 horas, pratica 
lhar-se num banho (1 • sulfato de.. são os seguintes: aos ot ciaes o tri- aos associados da Pia união 
ferro a 1 '[,,, durante um quarto pio do soldo, alem da gratificaçïto de , 
$'hora. efectividade correspondente aw seus de Santo Antonio, exposição 

pactos e graduações segundo a arma d0 SS. Sacramento e benção. I or ultimo, consintam-m• que 
reprove as pódas que alguns já 
começaram e continuam eGnl actl-
vidado, pois que, sustentando-se 
ainda as folhas, é signal evidente 
de que a seiva ainda anda em rir 
culação. 

Faz aloje um anno que se 
tnaugur Ju na-egi-c;a da Ve-
neravel Ordem Tcrc ira de 
S. Francisco a pi:-,dosa tnstt-
tuição do Pão & Santo An-
tonio. 

Para coam-morar esta da-
ta, resolveu o D,;Q1nitorio fa-
zer, hoje, pe',as S e meia da 
manhã) a costumada distri-
buição de pão, havendo em 
antes missa rosada e coaimu-
nhão. 

ou serviço a que pertencerem, as pra-
cas de pret o triplo da importancia 
do pret e fardamento em tempo de 
guerra, incluindo o augmento a que 
se refere o decreto de i i de setem-
bro de i8go, e as gratifieações de re-
adinissão e de classe, a que tiverem 
direito. Aos officiaes será abonada a 
quantia de cem mil reis, como ajuda 

José de Queiroz. de custo; sargentos e equiparados, 

i 5•000 reis, e ás de=is praças reis 
•k 6 q 5 000. 

A lição ele hoje far-se-lia ainda 

na quinta da, Granja, ás 10 horas 

e meia da manhã, sobre semen-

teiras com adubo organic•o o sul-

fatagem de sementes. Foi trans-

ferida por causa do mau tempo. 

X 

A l anienÉO de pesos 

0 Stir. t7 ínistro das 
obras publicas assigtlou 
11111a portaria dètei•ini- 
infido que a inspecCao 

engenheiro 
patricio sr. 
Lima. 
O estado do ferido é, se-

gundo nos informam, bastan-
tante grave. 

Sentimol-O. 

Em Pereira, foi vIctima 
cl'um desastre, quando traba-
lhava n'unn engenho de sçr-

rabem, ficando gravemente 
ferido, um irmão do distincto 

e nosso prsado 
Alntonio José de 

1 

em, tempo uni dos seus me-
ihci'2s influentes. 

Apre•,?nta,-rios o nosso pe•-
same aos dori`los. 

guinte: 
- Bois, 16: varras -1t1; vitcllas, 
10; carneiros, 9; total, 82. Pe-. 
zaram 12:6.)6 trilos. Pagaram ele 
direitos: á Fazenda 1 -"0.060 rs. 
e  Câmara 306:52) reis. '4endi-

ieH0 Pereira, chie ha muitos 
annos vivia, na comi a.nhia da 
familia do sr. Joaquim Anto-
nio Pereira, habil amanuense 
da administração do conce-
lho. 

Ao importante estabcleci-
mento de. fazendas do nosso 

atnig0 ser. Aurelio humos, 
chegou um grandc sortido de 
botas e sapatos de borracha 
e sapatos dc tapete, feltro e 
ourelio, para homens, senho 
ras e crianças. Preços convi-
dativos. 

Foi despachado parocho 
para a freguezia de Lijó, des-
te concelho, o revm.° sr. An-
tonio José Fernandes, nosso 
estimado amigo. 

Felicitamol-o bem como 
seus parochianos pelo excel-
lente pastor que lhes foi des-
tinado. 

1•Ì1_•,nd0É .r0 

Joaquixir da ranha ti élho. 
Dos Piuutvs u sete 1)romj?to resta= 

Lelccirnc)tto. 
—Cunti)zua a)zelhora:ado a ex,,ra 

sr." D. E,nilia 1 ,• lloso. 
—lstct e ca?i Braga o si,. dr. 

Jlattos Graca, distinctu clinico. 
—1 imos aqui o nosso- 1)atr•icio 

s)•. Arttor -- iú Garw! ,na. 
r 

Os preços dos :: ereae• pela medida 
antiga t;,;7_ì, lio nosso mercado, são 
os seguintes: 

IM,iho branco .46o 
» amare.'lo 440 

Centeio 480 
Trigo Goo 
Fcilab brarco 720 
» amai ello 640 

vem, telho 840 
rojado 600 
fra linho 6o0 
preto 640 

» nlEnteiga 1000 

mistura sia 
Afilho algo fim 
Painço 56o 
rre mo.;os 600 
Batatas, 15 Icilos 400 
Vinho, pipa de Soo litros, 13000 a 

17 mil reis. 

» 
» 
» 

afia Uàl!MO DE, Yi.ãfiUiZLLOS 

Assignaturczs 

$arcellos:—trimestre, '3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 

paga adiantada—trimestre, 36o reis; 

semestre, jao. Brazil:—anho, z:40o. 
Durante o :ii.z findo houve Numero alvuiso 30 reis. 

no matadouro o movimento se- Redacção e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=L'czrcellos. 

PuGlicaçôes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 

zo reis. conimunicados: linha -}o rs. 

Os srs. assignantes teem o abatilnen-
mento para o niatadotiro at1.0í•0• to de •5 p. e. 
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AIN INI 

ve1i-da de case 
gvTe;ide-se iliba de torta 

andar coui (juint{1l e ra-
n•acicis, •7fto lio Largo do 
Tanque, da fregalezia de 
B arcell•riluo,,w, c:oril os. 1111-

ineros de policie' 't a 3. 
(Ìuen. 1,reterider póde qualquer despacho 

ç• tico d pendente das camaras 

JGrG 1Cp2S doS fihtoS. ! ecciesiasticas porto"nezas , 
1 ti ullcla•ur,lloma ou de qual-

,gtlel' dos t'11f.lstei'i05. 

Trata d cartas regias,dis-
pensas r_latrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-

nações e de gL1alquer ne•,;o-
cy cong enere com a maxima 
ligeireza e ecoriomia. 

neíozoeioS eeele-

A Juixta de i arochia 
da fi'c,•,tieria de Fornel-
los, concelho de l3arcel-
los, faz publico que no 1-
dia ?` 6 de noN-eiribt•o pro-
Ziiiio-- pela nina- h 
tarde, no adro da e•i'e» 
cia dita fregruezia, ha cie 

p','oeeder-Se 1L arreraata-

ção, eni liasia publica, 
da -Iiit quissiiiia tribuna 

altar-ln') da nlesilla 

egreja, ben-i eoino da 

obra a executar para de ec'u'ii os C0111- 
substituir essa tr1l)ilila 8 

,altll'.>jE•z• 

Sab a direceãá de 

Jolicitador o•lcial dz Cazzzrca 

ratriarclzal 

Encarrega-se de todo e 
eccieslas_ 

Ça ü0 c` 1111;ICipiO, 32-_.0 

LISBOA 

e 

s, condições tanto da s• rei-
venda, como da obra no- • •,•,•, ter° ,•g-, , ,s• 

a, belo, corno o projLi;tG • • •Zn •- 

desta, estão patentes, de e •F •J •CCIII2'PP• 
para, quem as queira 

nr £lttininar: em Barcultos, f í U É_l Uz 3 1 osI-

em podei, de Jo.aclt?ira3 1 1 •. 
Anto,lto Pereira, secreta- j 
rio ria Jilnta, e et11 Foi _ G-0 n 0-G. rua •1n -W;etmi•laa. 

iaellos na residencia pa-
1'ocllr•zl. 

Fornellos, 31 d'oritu-
Dro de lgo5. 

0 Presidente da Junta 

••afor J•ct•-sta 'Con,cs l.•barrnhas 

er 

Vende-se un-ia de dois 
<Ildai'e• e gtl•!S iili't 

das. Sita ii- i,u a D. A,1Lo-

silo Barrozo Coi11 os 

Quem pertercler, n 'es-
ta rediiecão se diz. 

P1'eCISa-se Cie iti11, aili-
da novo. que saiba ra-

tar de ; ardi•al e q€lintal e 
chie -dê cie si. boas refe- i 
relidas. 

Festa redacção se in 
i 

fómia. 

a 
Telepïaºrue, 9•3—••€•y;t'.••. 
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Ì(SCeíZaS da vido, de Coimbra¡ 

S•I.CK•I•y••j, Ïf;ilteS 

I volume íllustrado de n'iais 

dc 400 Pag111c ç 

Por 

Desenhos dc. 

•llt0üZ0 • 11g1dStO ConçaTi'Cs 

a•'Ia•ni cas e wuri1ierGsas il-
lustra,.t s:, pos, paizagens, 
monumentos, s, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lztsa-2,,1t/!e os :k 
A'>cnda na casa editora 

— Livraria Aíllarld Rua do 
-0u1-ó, -- 12 ; i.°;—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Paço Soo reis, pelo 
correio 870 rs. 

B UiNd REI, 
ROM,-Ince portuo uez 

Illcistrado a gires por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 1-eis cada fasciculo. 

Pedidos á Secção Editorial 

da « Companhia Nacional Edi-
tor'a»—Lisboa. 

% distribuição nas provin-
cial será feita quinzenalmente 

a faseiculos, contendo 7 folhas 

ou 56 pagiiias e uma gravura 
colorida. 

Henri Dnaeesse 

Grande romance d'a iior, his-
torico, cie capa e espada, il-

1 ti, ti'a`lo com 2l'y esplendi- lY`este estabeleCilnenío encontra-se 71,71 variado sortido de 
das gravuras• casâniras, cheviotes, flaazelhs, baetas, cotìzzs, unos cz üs, ino-

2 aed05 os açs3- ri;zs, riscados, Cobertores, etc. etc. 
wtnda 

CO 2•CU, W 01U0 300 ¢•e . 

Assigna-se na antiga Casa 
)s'etrand—José, Bastos 
Garratt, 75—Lisboa. 

Pe'a Direeçáo d'+s Construcçóes Es-_-elares se faz publico que na 
sedo da Administração do C(jnLe'ho cie Bareellos, perante a commis-
szo competente, presicl da pe o Exm.° Adm inistrador do Concelho) 
será aberto pela 1 hora, da ta.rd.. do dia 24 de \novembro de 1905, 
co,rcurso Í)L1bLco, por cartas fechadas, para a construeção, por em-
preita(la geral, de um cditicio destinado a escola, primaria typo (, n., 
8, na, fr-,gUezia de Viato--los, sob,, a base de licitaçsao da 43 i`3 Jt•l) 
reis. Os d senhos, nicd,çúes, sérios de pretos, co idtçves geraes e ca-
derno de onc arw,os dos trabalhos a realizar, estão patentes aos inte-,, 

na D,ie••ç<to cia« Con•tru.-coes Escolar(-s, IZ,.,,.çao do s'o_to, ruga da 
Murta, n. s, oxide o t'o ,necerão todas as exphcaç5es 
gadas nece•sarias, tmContrando se_, para maior f tcilidad•.- de cúlasul-
ta, documentos identicos, na sede da Cariara v_'u1i,ïp•1 celia..•eaos. 

C depos'.to prºVisorao que os concorrentes teem a fazer para to-
rnar parte no concurso é & dois e meio por cento da iinportancia 
que serve de base á 1ic•itaeão, e o cl ,posito cie garantia, para aquele 
a quem forem adjudic.•adas as obras, perfZ:rá com e antecedente a 
ir•portancia, de cinco por cerato sobre o va!or da adjudicação. 

Direceão cias Corstrucçves Escolares, Seeção de Lisboa, °6 do 
Novembro de 1I?e'5. 

31À is•te' í e dos eo ceies d® Réia® 

Una dos i 

ssac,os, to es os diJs a•+eºs, d.as 1.0 hºnas dx n:anhá ás 5 da tarde, 

0 Arahitecto Diretor, 

G4dcies B2rimides. 

•7 e 

CORIF,x.11 ,11 I X11, dC, seo--111,08 
"Fr( •• Lfeltf idade 

99 
8gei CéCCLé e 

C AP ITA' , 2dd:000,§ddt7 1-eis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta c0MTanitia efectua seguros zzzarititraos e terrestres a 
preços rasoaveis. Zérfa a9etztes erra todas as localidades da 
l rorwC,a do •••i;zlao. 

SE'de em Braga 

Agente em Bareelios 

Triffiffiidé Coelho 

Expla.naçao iiratica dos ar-
tigos `?9, a 336 do Codi-
go do Processo CIN-I 

(8eg••ido de um farmniario) 

Ult&'u u• á•3`'Qll i •T1<S°H••:1 Ilan os 

•Conunerciante de faiendas de lã e atgod,zo—R. ID. Antonio Barrosof 

o 15 e s 

Na antiga casa 'MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
Carvão, ferro e al alne para ramadas, vendem-se•-

E°i•• n<tCIOna84 e estrangeiras de todos os atlCto-
res, Dallibus e tubo de borracha para sulfatar, y,,sMat'. 
l de cobre, n=• em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Livraria-Aiúaud 
Lisboa=N4N, R. Aurea, 1.o. I 

o o 
d 

Ú 

•ïwlá L:íV LË EP iá9,b.•9••ï1 C0C°p;.à(9 Gafi)EAeni V 'es 

V 

Abriu o est€abeleC2mcnto thernial destas ezcepeionaes aguas 
Zr1r5 ,•. sem ritiacs na cura de muitas doenças 

da pele, do rlaeumatismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da 
diges'o, quando usadas em banhos de immersão e douches ou inter-
namente. 

Ha banheiras cie cimento, azulejo e de marinore. 
Egualmente abriu o hotel annexo, com magnificos quartos e 

sere iço cie restaurante. 

CrA3= R Gfi-tA para correspondencia diar'a dos srs. banhistas. 
Para mais bsclarecimentos, pedir informações ao proprietario 

B RCEL•T.OS. 



qj Xw 

Previ legiadoRtacdov-lsado pelo governo e;approvido pela, )mu ta consoléiva de satwde publica 

211ais de cena medicos attestam a superioridade d'este zinho para combater a jãita de forças, 

Premiado com as medalhas de ouro nas Exposi-' 
ções Industrial de Lisboa e Universal de Paris. i 

E' o melhor tonico notrietivo que se conhece: é 
muito digestivo, fortificante e reconstituinte. Sob u 
sua entluencia desenvolve-se rapidamente o appetite, 
enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e 
voltam as foiças• ° 

Emprega-se com o mais feliz exito, nos estomagos f 
ainda os mais debeis, para combater as digestões tar-
dias e laboriosas, a despepsía, cardialgia, gastro-dynia 
gantralgia anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo j 
mesumpção de carnes, affecções escrophulosas` e em j 

geral na convalescença de todas as avenças, aonde é pre-
ciso levantar as forças. 

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da comida, on 
em caldo, quando o doente não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma co-
lher das de sopa de cada vez; e para os adultos, duas a 
tres colheres tambem de cada vez. 

Um calix d'este vinho representa um bom 

bife. 
Esta dose com gnaesquer bolachinhas é um ex-

eellente b~h para os pessoas fracas ou convalescen-
tes; prepara o estomogo para aceitar bem a alimenta- 1 

ção do jantàr, e corcluido elle, igual porçt:o ao loast, 
para facilitar completamente a digestão. 

Para evitar a contrafacção, os envolucros dss 
garrafas devem conter o retracto do auctor, e o no-
me em pequeno cirenlos amarellos, marca que está 
depositada em conforniid--de da lei de 4 de junho 
de 1883• 

Acha-se á venda nas principacs , Pharmacias do 
Portugal e do estrangeiro. Deposito gcral•na Pharmacia 
Franco-Filho, em Belem. (1) 

Dedosito em Barcellos: 
•arac[:a v allle-lplilho. 

AGUAS MINERAES DE EIR060 
BARCELLOS 

Abriu o estabelecimento thermal destas excepcionaes a-
gnas azotadas e sulfairasasna sem rivaes na cura de mui-
tas doenças dapelle, do rheumatismo, do apparelho respirato-
rio e dos orgãos da digestão, quando usadas em banhos de im-
mersão e douchas ou internamente. 

Ha banheires de cimento, azulejo e de marmore. 
Egualmente abriu o hotel annexo, com magniticos quartos 

e serviço de restaurante. 
Caixa posti -para ,̀corres pondencia diaria dos srs. ba-

nhistas. 
Para mais esclareci mentos,xpedir,informações ao_ proprie-

tario. 

(3) 

CHRYSOGONO CORREIA 

BARCELLOS. 

1LLUSTRAÇMO 
PURTUGUEZA 

Grande revistagiliustrada semanal da empreza doljorral a0 Seculoi› 

Assignaturas: um anno, 8$000 reis ura semestre, 4$000 reis 

Por 9$000-reis por anno pode assignar-se"a0 Seculo»,o «Snp-
plemento Humoristico de O Seculo , e a «hlustração Portugueza». 
Por essa modica quantia tem-se um jornal diario de grande infor-
mação, uma revista desopilante com Illustrações e finalmente a gran-
de illustraçao, a,_rnais completa e perfeita do paiz. 

Pedidos ã Empreza—rua Formosa, „43—Lisboa-

LDAS E LU 
AGUAS DE SUBLIMES RESULTADOS 

THERAPÉUTICOS, tão louvadas por todos os que 
as procuram. 

PROPRIETARIO 

Anotaco Maciel ele Miranda Machado (h) 

U FE Io 0 E E Z E •`1 U 
RUA D. ANT.<> BARROSO--BARCELLOS 

Le Petit Echo 

de ta Brbdérie 

Semanario com Illustrações e 
moldes para bordados, o mais 
util até hoje conhecido. 

llPreço, 0 Ir- por :nono 
Assigna-se na empreza editora 

13elem & C.a—Rua do Marechal 
Saldanha, ,29— Lisboa. 

(6) 
N'este café, aleira dos generos proprios a estes estabele-

cimentos, encontra-se á venda—por junto e a retalhoo—a ma-
gnifica manteiga nacional, da brica de Antonio Gonçalves 
Vianna, d eDeuchriste. Vinhos brancos e tintos da Adega Re-
gional de Braga, ã garrafa e ao copo; queijo sempre escolhido 
e conservas—cama-rão, sardinha de espinho e ervilha e etc., 
etc. 

Preços sem competencia. Vér e experimentar para cr@r. 

ENCYCL.OPEDlA DAS FAMILlAS 

O OCCIDEI•TTE 
£7.° anno de publicagão 

Revista Illustrada de Portugal 
o do estrangeiro e collaborada pe-
los mais notaveisºescriptores e ar-
tistas portnguezes. Dirigida poa 
Ceatano Alberto D. Joio da Ca-
mora. 

Preço da assignatura,pagamen-
to adeantado:—atino 3$20C, se-
mestre 13900 reis. 
Ha capas de luxopara encader-

nação. 
Redaccão e Administração,L.do 

Poço Novo,—Lisboa. 

a h••oa 1LLuSTha ú 
«Jornal das Fsmil'as»—Con-

tendo ultimos figurinos das mo-
das de Pariz,moldes de tamanho 
natural, modelos de trabalhos do 
agulha, tapessarias,boadados, cre-
chet, romance, slitteratura, passc-
tempo etc. 

Condições de assignaturas (1 a 
edição), com figurinos coloridos: 
Anno. . . . . 4:000 
Trimestre . . . 1:100 
Semestre. . . . 2:100 
Avulso . . . . 200 
2.a edicção, (sem figurinos co-

loridos): 
Anno . 
Trimestre 

Revista de, instrucção e recreio. A anais util e economica, que 
o tem publicado em Portugal. 

Publica-se mensalmente um numero de 80 paginas em typo miu-
do, e elegantemente brochado, formando no fim do anno um soberbo 
volume de 900 paginas. 

Cada anno ou 12 numeros 800 r-s. Assigna-se no escriptorioda 
Empreza Editora, rtta de Diario op Noticias, 93, Lisboa. 

3:000 
850 

Semestre 1:600 
Avulso 160 
Assigna-se e vende-se na Antiga 

Casa Bertrand—José Bastos— 
Run Garret, 73 e 75—Lisboa. 

131 M, I U-  SA_•T 1 s +s333•IA 
SUOCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Premiado nas exposições municipues de Ba)'eellosa cowinedalha do 

coba-e (1889); vermeil, 1.« premio (1900 e ouro 11904) 

Casa fundada em 9868 

RUA D. ANTONIO BARROSO R TRUSSA DA MRM 
BARCELLOS 

Officina e deposito sapataria, com grande de• 
variedade de artigos. Chancas de Penafiel e do Porto. Cha-
peusde feltro flexiveis, de c8co e de palha; tomam-se encom-
mendas de chapeus de todos os formatos e qualidades; aceei-
tam-se paraconcertos; ha sempre figurinos no rigor dá mo-
da. Sapatos de liga, pellica, feltro o ourêllo. Alpercatas, guar-
da-soes de seda e de merino. 

r 

DA 

0 proprietario d'esta casa participa acs seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de ad-
quirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento do 
eu commercio e offìcina, achando-se, actualmente, habilitado a-
poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer encom-
menda que lhe seja feita. 

Tem,portanto,o pessoal necessario e haUli,ado para poder 
satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra 
nova como em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e raranLida. (2) 

Memunendum bi-mensal 

Interessa a todós porque to-
dos dependem da agricultura. 
Folha popular para incre-

mento dos interesses recípro-
cos docommercio e agricultu-
ra. 
A melhor publicação no ge-

enro que se publica no paiz. A-
pontamentos por ordem alpha-
betica. 
Toda a correspondencia de 

veser dirigida á Redacção e A-
dministração—T. do Cotevel-
lo, 3ï 1,—Lisboa. 

CASA BANCARIA 

Estabelecida no Rio de Janeiro, á rna l.o de Março, n.o 30, composta dos socios 
solidarios: 

aulo elieberto Peixoto da <, cnbeca 
Palthazar da P.creira 

gommendadcr 0cré finto dearv'alho 

Acceita procurações para administar propriedades e capitaes, 
comprar e vender titulos de renda, receber juros e dividendos e li-
quidar heranças. 

ULT[lIAS PUBLICAÇÕES 
DA 


